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Curso Básico “Abbá” para a formação mensal de novos monitores
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Orientações básicas
1. Antes dessas apostilas precisa ler a ultima carta aos coordenadores DO 1 DE MAIO 2009
2. A CADA MÊS DEVEM SER FORMADOS EM CADA CASA-FAMÍLIA PELO MENOS 2 NOVOS candidatos ao serviço de monitores, com essas apostilas, mas NÃO SIGNIFICA QUE AUTOMATICAMENTE O CANDIDATO VIRE MONITOR, precisa da avaliação do conselho do presépio e da equipe central.
3. O Candidato deve usar um caderno novo só para isso, para escrever os temas. O quanto escreve o acompanhará sempre.

4. Precisa DITAR E EXPLICAR com paciência cada palavra dessa apostila

5. Precisa LER COM ATENÇÃO TODOS OS ANEXOS
6. É necessário FAZER OS EXERCÍCIOS que os anexos pedem

7. E tentar preencher as fichas de avaliação semanal ou diário sob a supervisão de quem propõe o curso
8. No final dos 15 dias de curso precisa procurar ajeitar os “para casa”, que serão enviados para a Zeza e avaliados pela equipe responsável, no espaço de 15 dias:

a. o caderno de anotações para ver se o irmão foi ordenado em tudo

b. pelo menos 10 fichas de avaliação (ou da mesma pessoa se for triagem ou de vários irmãos se fosse do aspirantado)
c. Os exercícios que deve ser enviados à equipe central:

· Uma ficha verdinha, uma amarela e uma azul preenchidas pelo candidato

· Um caderno azul (dia do verde, do azul e do branco) preenchido no mês com os coordenadores

· As três listas quinzenais

· 5 dias programados por ele (veja 15º tema)

d. o testemunho de vida do Candidato

e. a avaliação do coordenador ou vice que deu os temas

f. a avaliação do Coordenador da casa, se for diferente.
1º  tema para formação de novos monitores
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A ser ditado no primeiro dia

ATITUDES FONDAMENTAIS DE UM MONITOR 

 

Dar uma palestra, fazer uma pregação ou trabalhar numa casa de Restauração é um pouco como tornar-se “Pai" e “Mãe”. Homens e mulheres feridos, despedaçados, desnorteados, estão à nossa frente. Pode ser, de verdade, que nos assustemos vendo o que fazem e dizem. Pode ser, até, que não saibamos mesmo de que lado começar.  Os nossos esforços chocam e se infringem  sobre duros escolhos. Pode ser até que eles zombem de nós, enquanto conversamos profundamente com eles.

Apesar de tudo isso, entendemos, por pequenos sinais, a grande sede que está no coração deles: são sedentos e nem sabem que a água existe, há uma cachoeira ao lado e ficam de braços paralisados.

Há uma força no profundo deles, mas é como o magma de um vulcão tampado que, às vezes, estoura por fendas laterais, provocando desastres.

As nossas palavras parecem não alcançar efeito. Como fazer?

Precisamos encher as nossas palavras de Espírito Santo.

Não são tão fora de lugar, neste contexto, as palavras de Jesus: “Este tipo de demônios se vencem somente com a oração e o jejum...” “se tivessem fé quanto um grão de mostarda, vocês falariam a esta montanha para mudar de lugar e ela se deslocaria!”

Trabalhar com os nossos filhos acolhidos é um contínuo caminhar sobre as águas, em constante situação de milagre. Tudo é milagre: devagar os lobos se tornam cordeiros, como acontecia no sonho de São João Bosco. É o mesmo milagre da vida que nasce no seio de uma mulher: tudo é obra humana, mas tudo é obra de Deus.

Por isso, antes de qualquer intervenção ou dialogo, é bom que os monitores se coloquem, vária horas, em oração-intercessão-louvor e procurem fazer jejum, se for possível. 

Humildade

 

Não é possível falar e anunciar a Palavra de Deus sem ter feito antes um grande exercício de humildade. Nunca podemos esquecer como a gente era e se comportava antes da nossa conversão, que deu a reviravolta em nossa vida. Podemos lembrar o que nós aprontamos. Tudo isso nos dará mais paciência e compreensão, não para deixar a corda bamba, mas para tratar todo mundo com carinho e compreensão, qualquer coisa aconteça.
Se alguém pensar que enquanto ele fala, todo mundo vai escutar de boca aberta, sem rir, sem dormir, sem cochichar... então talvez ele não esteja pronto para ser um monitor.

Vamos nos explicar melhor: os nossos acolhidos vem de experiências muito diferentes, algumas terríveis. Eles mexeram com droga, sexo, espiritismo, roubo, delinqüência e até homicídios, às vezes. O que tem dentro do coração deles? Se pudéssemos tirar um raio x, veríamos uma grande escuridão, uma caverna fechada, sem luz, sem calor... sem saída.

No começo, eles se sentem como numa jaula. A gente coloca fogo de baixo da panela. É claro que antes ou depois vai explodir. No final, vai “explodir” numa conversão, mas, antes de chegar a uma conversão, precisa de uma longa caminhada e de muita paciência.
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É normal eles falarem bobagens, cochicharem, dormirem e tudo mais. É como se um drogado que fica sem droga: o seu corpo começa a ficar rígido, sofre abstinência, o suor sai para fora e com ele todo o cheiro da droga usada no passado, começa o nervosismo...   Todas estas reações indicam que algo está acontecendo no coração. Então, o que fazer?  Precisa ter uma enorme paciência, uma firme humildade, uma inabalável fé na obra de Deus. Se fosse necessário corrigir ou chamar atenção, é necessário falar com muito carinho e delicadeza. Sempre, lembrar o grande princípio da educação:

 
Nessa altura quem dita o tema explique o que significa essa máxima com exemplos concretos.
2º tema para formação de novos monitores
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A ser ditado no segundo dia

QUANTA FÉ VOCÊ TEM?

 

 

Outra lei básica no âmbito da fé:

 


Isto é: não pode passar pela cabeça de ninguém: “Tenho medo, este cara é um ladrão...  já matou...”. “Este cara aprontou... fuma, se droga..., sem duvida nem Deus pode entrar no coração dele... Quem sabe, mas eu acho que não adianta... Ele está mentindo, tudo depois volta como antes”.  Se alguém tivesse este pensamento, é bom que não esteja na frente. Ele peca gravemente por falta de fé: 

“... Peça com fé, sem sentir a menor dúvida, pois aquele que duvida assemelha-se  às ondas do mar que o vento provoca. Não pense esta pessoa que o Senhor dará o que quer que seja a um homem que esteja dividido e indeciso em todo o seu proceder” (Tg 1,6-7)

 


É, então, importante que todos os monitores olhem para os acolhidos com olhos novos. Acreditem firmemente que Deus está mudando o coração deles, está curando as feridas interiores. Isso pode aparecer ou não aparecer, é indispensável, porém, acreditar e Deus irá dar também pequenos sinais para aumentar a nossa fé.

 
Tudo isso vale também para os encontros e as pregações: ninguém pense que a mensagem dele alcançará o seu efeito pelo português bem jóia ou pelo jeito de show-man de quem fala. Se uma palestra for preparada na oração, no jejum, na penitência, seguramente Deus vai mandar o seu Espírito, o Único que pode converter. 
Os 7 mandamentos do monitor 

1. O sorriso sempre brilhe no seu rosto, como sinal de que Jesus está vivo no seu coração. Se você perder a serenidade, retire-se imediata​men​te numa capela ou numa Igreja ou onde puder e saia somente quando a paz voltar ao seu coração através da oração.

2. Acredite firmemente na  po​tência de  Deus conquistando os corações e nunca duvide que o Bem, enfim, triunfará  sobre o mal.

3. Acredite firmemente que qualquer  pessoa pode mudar e,  nunca pense:  “Este cara não presta! ”. Você não conhece os tempos e os projetos de Deus e ... lembre-se também de como você era no começo de sua caminhada. 

4. Ame, ame, ame... ! “Não basta amar, precisa amar até doer!”  Acredite firmemente na potência do amor que derrete os corações. Ninguém resiste ao amor! Não perca ocasião para ficar com os acolhidos.

5. Silenciosamente e freqüentemente repita no seu coração: “Eu te amo Senhor!”, “Só por ti Jesus!”,”Eu estou disposto a morrer por ti Jesus!”, “Ninguém vai tirar a minha restauração.

6. Procure sentir que você ama os outros irmãos evangelizadores de coração aberto  e acredite firmemente no trabalho em equipe: nunca deixe sair sua carência isolando-se e ficando sozinho.

7. Coloque as situações difíceis e pe​rigosas no coração de Maria, nossa Mãe querida e terna e “não se perturbe mais o seu coração”. Acredite fir​memente que Ela esmagará a serpente do mal e irá resolver todo problema.

3º tema para formação de novos monitores
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A ser ditado no terceiro dia

As 11 estrelas do monitor

1. O convite a ser monitor É UM CHAMADO DE DEUS. Não foi um homem que te chamou. Foi  o seu Pai do Céu que te pediu para ajuda-lo. Nada de orgulho, portanto: “Não fostes vós que me escolhestes, mas fui Eu que vos escolhi, para irdes e produzirdes fruto” (João 15,16). Sempre se lembre que Deus escolhe os piores...  Deus não escolhe os capacitados, mas capacita os escolhidos.

 2. A partir do chamado a ser monitor, VOCÊ FAZ PARTE DA MISSÃO BELÉM, de forma especial. 

 3. Você é um milagre de Deus! Continuamente repita: “Obrigado Senhor, sou o teu milagre. Usa-me, Filho de Davi!”. Viva, portanto, da forma digna da vocação à qual foste chamado! (Efesios 4,1).

 4. O pilar da sua constante Restauração é a Palavra de Deus: o seu DIARIO ESPIRITUAL. Se pular 1 só dia, você cairá na lama de onde veio, meu irmão. Nunca deixe, por motivo algum, os seu diário espiritual, que será LIDO E EXAMINADO MENSALMENTE PELO PADRE ou os missionários. A droga e o álcool são uma doença crônica, que exige um remédio crônico: a Palavra de Deus: “Mandou sua palavra que os curava” (Salmo 106, 20). A droga é uma doença espiritual, como diz a Organização Mundial da Saúde e somente uma forte espiritualidade poderá vence-la. A palavra de Deus é o alicerce dessa forte espiritualidade. 

 5. Se você quer ser um bom monitor, a sua vida seja exemplo antes que a Palavra. Lembre do nosso simples secreto: as 5 pedrinhas: CONFISSÃO, COMUNHÃO, JEJUM E ROSÁRIO, LEITURA DA PALAVRA DE DEUS.


FUJA, POIS, DA TELEVISÃO COMO DO DIABO, porque pouco ou nada há de bom e aproveitável. Se você tiver tempo, então  pegue na Bíblia e se alimente com a Palavra de Deus. Nas nossas casas de acolhida, toleramos a televisão, mas que seja somente para assistir o telejornal ou o jogo. Vigiem os monitores para que não se assista a filmes violentos, pornográficos, que incentivas as drogas.

 6. Enquanto você estava na casa, como acolhido, obedecia às regras, de forma exemplar. Agora também se mantenha firme numa situação de HUMILDADE E APRENDIZAGEM, como nos primeiros dias da Casa de Restauração. Sobretudo seja HUMILDE COM SEUS COORDENADORES. A OBEDIÊNCIA É FUNDAMENTAL também quando você sair da Casa de acolhida. A Obediência é a base do nosso bem-viver: “Cristo mesmo se reduziu a nada, assumindo a condição de escravo, tornando-se solidário com os homens e, sendo considerado homem, humilhou-se ainda mais, fazendo-se OBEDIENTE ATÉ A MORTE e a morte de cruz!” (Fil 2,7-8).
 7. O Caminho do monitor é muito simples:

Normalmente você  é chamado a isso depois de 2-3 meses de Casa de acolhida

Depois de 6 meses, se você quiser e puder, dedique 3 meses (até chegar aos 9) para um VOLUNTARIADO GRATUITO em uma das casas da Missão Belém. 
A partir do 4 mês de casa você frequentará F1 F2.

8. Depois de 6 meses na casa de acolhida e de Restauração, a luta contra as drogas e o álcool pode se considerar concluída (apesar de ser sempre um “eterno adicto”  testemunha da Potência de Deus). Começa, porém, depois dos 6 meses, uma luta pior: contra sigo mesmo! Contra o Orgulho que nos levou a cair nas drogas...  O Orgulho e a Soberba são o pior pecado. Todo dia você deverà tirar do seu coração estes “joio enjoado”.  Medite Efesios 6,14-18:

“Portando ficai numa posição de alerta,  Tendo a verdade como cinturão,  de vossos rins,

A justiça como armadura do vosso corpo, O zelo em propagar o Evangelho da paz Como vosso calçado.

Empunhai o escudo da Fé...
Tenha, portanto, a humildade de PERGUNTAR FREQUENTEMENTE AOS SEUS COORDENADORES: “Como está indo a minha caminhada, como estou caminhando, quais defeitos devo melhorar?”.
Tomemos como base do nosso viver a palavra de Deus Efesios 3,5-17 (
 4º tema para formação de novos monitores
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A ser ditado no quarto dia

Continua as 11 estrelas do monitor

 

9. O fato de ser monitor te coloca no numero dos chamados à vocação Belém. Sempre se lembre que o coração da Missão Belém são os pobres e uma vida de SANTA POBREZA. Seja, portanto, vigilante para NÃO DESPERDIÇAR A PROVIDENCIA comprando coisas inúteis, tipo lanches (que podem ser preparados em casa antes de sair), ou roupa inútil, aluguel de fita que não serve (sejam vigilantes no tipo de fita que se alugam, nunca haja cenas violentas ou de cunho sexual ou de incentivo a beber e se drogar). Uma especial atenção seja dada ao USO DO TELEFONE (cuidado que o custo do celular é custo 0 somente entre os nossos celulares interno, invés custa 0,40 por minuto para ligações urbanas e 0,90 por minuto por ligações para fora). Seja portanto rápido nas suas ligações e não fique ligando a toa.

 

10. Sempre se pergunte o que Jesus faria em seu lugar: Ele que nasceu pobre em Belém e morreu miserável na cruz, como usaria o dinheiro que você tem em mãos?  Lembre-se que tudo o que temos vem de Providencia: ALGUÉM TIROU O PÃO DA PRÓPRIA BOCA PARA PARTILHAR com você, não desperdice a Graça de Deus e o sacrifício do próximo!  Saiba que o Padre e os missionários não recebem 1 centavo sequer que chegam de doação. Tudo vai direto para as casas de acolhida. Tenha respeito e SEJA UM BOM ADMINISTRADOR DO DINHEIRO DE DEUS!


Se você gerencia uma casa, então tenha cuidado com o livro de caixa e com as notinhas necessárias para mostrar, de forma  transparente, como gastou o dinheiro.   

 

11. 
SER MONITOR É IGUAL A SER “PASTOR” das ovelhas que ti são confiadas.  Deus continuamente te pergunta: que tipo de pastor você é?  Seja um bom pastor, a exemplo de Jesus: “Eu sou o BOM PASTOR. O bom pastor DA A VIDA PARA SUAS OVELHAS. O mercenário que não é pastor, nem dono das ovelhas, quando vê o lobo se aproximar, abandona as ovelhas e foge, enquanto o lobo as arrebata e as dispersa e isso porque é mercenário e não lhe importa das ovelhas.” O bom pastor conhece suas ovelhas pelo nome e sabe as fraquezas de cada uma (a isso serve a ficha diária que deve ser feita na triagem e a ficha semanal que deve ser feita na casa Josué. Nunca deixe as fichas de avaliação e nunca pule as reuniões dos monitores, máximo a cada 3 dias; nas casas de acolhida das crianças esse encontro é diário). A pessoa que ti é confiada, ti é entregue por Deus e Deus vai te pedir conta: “Pedirei conta da vida do homem ao homem e a cada um pedirei conta do seu irmão!” (Gêneses 9,5  Os coordenadores e todos os monitores verifiquem que sempre haja alguém que dialoga 1 hora por dia com cada irmão da triagem e 1 hora por semana com cada irmão da Josué, analisando sua caminhada, apontando defeitos e qualidades, como um bom amigo... Quem encontra um amigo encontra um tesouro!).


Não seja um PASTOR MALVADO porque Deus vai ti cobrar no final: “Ai dos pastores que deixam perecer e dispersar o rebanho da minha pastagem... Vós é que dispersastes as minhas ovelhas, vós que as deixastes ao abandono! Eis que cuidarei de vos punir pelo vosso mal procedimento” (Jeremias 23,1-2). Se um irmão acolhido vai embora, sempre se pergunte: será que fiz tudo o que podia, será que dialoguei suficientemente, será que alertei este meu irmão dos seus defeitos ou tive medo e fiquei calado, tive preguiça e deixei que fosse pelo seu caminho! Será que eu soube me tornar irmão e amigo desse acolhido? “Ai dos pastores que pastoreiam a si mesmos! Não é ao rebanho que eles devem apascentar?... não amparastes a ovelha enfraquecida, não cuidaste da que estava doente, não fizeste curativo na que estava ferida, não reconduziste a desgarrada, não fostes procurar a que estava perdida, mas a governastes com dureza e violência...” (Ezequiel 34,1-5)
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5º  tema para formação de novos monitores

A ser ditado no quinto dia: 

A história de Cristofer, da Cracolândia à Triagem-Mão estendida São Lucas (Rio Grande da Serra)
“Fazer o bem acontecer, eis o lema das nossas casas de Acolhida, dessa grande constelação, que Nossa Senhora fez nascer na Missão Belém. Tudo o que explicamos nesse curso, as inúmeras fichas, servem somente para “fazer o bem acontecer”, sem preguiça, às pressas, como se diz no Evangelho.
Pois bem, iniciemos, portanto a nossa explicação como se fosse a historia de Cristofer... um dos tantos irmãos perdidos na Cracolandia de São Paulo.

Numa noite de garoa, Cristofer foi encontrado nas cruzilhadas da Cracolandia, sujo, arrebentado, louco, sem rumo, sem documento e, depois de ter passado a noite com os missionários, foi até o “barraco do padre”, que do padre não é...
No dia seguinte, ainda em plena crise, um irmão o acompanha até Rio Grande da Serra, depois de ter pesquisado, com a ajuda da Zeza quais triagens-mão estendidas estão livres para acolhe-lo.

O coordenador do sitio de Aracele o acolhe com um abraço e o acompanha até a Triagem-mão estendida São Lucas, explicando que todos devem antes passar por uma triagem de pelo menos 20 dias, par conhecer a estrutura da nossa Casa de Oração e decidir se ficar por mais 6 meses, fazendo uma formação missionária.

Precisa explicar bem, desde o começo, que as nossas casas não são clínicas, não usam remédio algum, as portas estão abertas sempre. As nossas casas de oração são simples famílias de acolhida.
Na Casa-família São Lucas, Cristofer é acolhido com todo carinho, pelo coordenador da casa, Mariano, que o recebe como um irmão querido, lembrando-se que, alguns meses antes, ele estava na mesma situação... O coordenador ou o vice ou quem o acolhe conversa com ele longamente, como com um amigo contando a sua história.
Depois desse contato, Mariano inicia a preencher com Cristofer as fichas de acolhida.
A primeira é a FICHA VERDINHA (ANEXO FICHAS N. 1, que deve ser entregue ao Candidato, assim como todas as outras fichas que seguem). 

Com muito cuidado, o Coordenador pede os dados ao nosso irmão (ficha verdinha lado A), bem sabendo que nem sempre corresponde a verdade o que ele fala, mas pelo  menos é um começo. Em seguida, explica que todos na Missão somos voluntários e pede para Cristofer ASSINAR O LADO B da ficha verdinha, que é o termo de voluntariado a tempo integral. Cristofer entende, Mas sendo analfabeto, assina com seu dedo. A assinatura é obrigatória para poder ficar nas nossas casas. (Nessa altura quem está ditando o tema para e preenche uma ficha verdinha junto com o candidato para ele aprender)

Sobre a aceitação de um irmão que tenha família, pedimos encarecidamente que se mande tudo para a Zeza e o escritório central. Para que haja clareza na mente do nosso Candidato, precisamo ler junto o ANEXO N. 2 “Orientações para a aceitação nas nossas casas-mosteiro de quem tem família”.
“Nessa altura, o Mariano, Coordenador da Casa São Lucas, inicia a explicar as REGRAS MÍNIMAS da nossa Casa de Oração (ANEXO N. 3 a e b). Mesmo que Cristofer conheça as regras porque os missionários explicaram tudo para ele na rua, é necessário explicar de novo, ficando pelo menos 1 hora juntos. Depois disso, ele deve assinar uma copia dessas regras que será guardada  no envelope de plástico, junto à ficha verdinha e às outras coisas. Uma outra cópia vai ficar com Cristofer, para ele nunca esquecer seu compromisso (Nessa altura é necessário que se leiam de  novo as regras junto ao candidato e se examine se tudo está sendo feito na casa como as regras mandam).
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6º  tema para formação de novos monitores

A ser ditado no Sexto dia: 

Outros procedimentos da Triagem-mão estendida:

Completada essa primeira parte, o Coordenador da Triagem-mão estendida ou seu vice, pega  na Mao a ficha:

 “O que precisa fazer na acolhida de um novo irmão na triagem” (ANEXO N.4) e verifica se fez tudo o que essa ficha pede, sobretudo o ponto 5. Pede enfim a Cristofer para assinar essa ficha e a ficha de recebimento (ANEXO N.5 no lado B). 

Tudo isso é muito simples e importante para a boa ordem das coisas. Numa Casa-família sozinha, o Coordenador da Casa guarda os pertences do acolhido e responde por tudo. Numa Casa-familia que esteja dentro de um Sitio ou de uma Vila, quem guarda os pertences será o Coordenador geral, respondendo de tudo.
Em seguida, o Mariano de São Lucas doa a Cristofer as suas armas para a luta:

1. A BIBLIA SAGRADA
2. O CADERNDO ESPÍRITUAL E O DIÁRIO
3. A CANETA
4. AS FICHAS DE ORAÇÕES (anexo 6)
5. A FOLHA DO TERÇO (anexo 7)
6. A FOLHA DE LEITURA DO NOVO TESTAMENTO E DE ADORAÇÃO (anexo 8)
7. O LIVRINHO VERDE “AS DÚVIDAS DA RELIGIÃO”
8. ENFIM EXPLICA A FOLHINA DA CONFISSÃO (anexo 9)
Depois disso, o Coordenador ou seu vice acompanha o nosso novo irmão a conhecer a casa, para que se sinta parte da família e se preocupa que os documentos do irmão seja realmente entregue a quem os guardará de baixo de chave.

Todas as fichas assinadas devem ser colocadas no envelope com a ficha Verdinha de entrada, na pasta do Arquivo vivo da casa São Lucas.

O nome do novo irmão será logo acrescentado na lista que fica pendurada na parede, para que ninguém esqueça que ele entrou na casa.
Pequenos cuidados:

· A correção deve ser feita visando realmente o bem do acolhido, por quanto nos faça perder a paciência. Atenção, lembramos que na Missão Belém existe o método das Advertências. Depois de três advertências a pessoa é convidada a se retirar. Mas antes de chegar a uma advertência é bom dar pelo menos 3 punições (tipo cavar um buraco, tirar areia do lago, limpar o lago, lavar louça...) para que o irmão possa entender melhor e não vá embora de graça.

·  Procurar sempre criar relacionamento com todos os irmãos acolhidos.

·  Não fazer promessas que não se podem cumprir.

· Os irmãos acolhidos sempre procuram o que é mais fácil, por isso, é preciso tomar cuidado para que eles não nos coloquem em divisão, no caso do trabalho: se um coordenador z pede algum serviço para um, logo que o coordenador y passar, ele vai pedir para fazer outra coisa de outro jeito, nesse caso cabe ao y não atropelar a ordem do z. Para isso é importante elaborar no dia antes o plano de trabalho e fiscaliza-lo no dia seguinte (com muita delicadeza, sem que o irmão perceba).

7º  tema para formação de novos monitores
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A ser ditado no sétimo dia: 

O que deve fazer Mariano, coordenador da Mão estendida São Lucas:

Pois bem, Mariano acabou de acolher um novo “Jesus” na sua casa, mas ... não há mais camas!

Com grande alegria e sem murmuração, Mariano, faz como faria Maria, Nossa Senhora, pega seu “sapeca neguinho” e vai deitar no chão, cedendo o lugar a Jesus recém chegado. Preocupa-se se ele quer tomar água, se precisa de algo... o acompanha aos terços e aos demais momentos comuns.

Chega noite e Mariano, o coordenador, está morrendo de cansaço por tudo o que aconteceu durante  o dia, mas Cristofer que está deitado do lado dele, na cama dele, inicia a ter pasadelos e vê bichos na parede, quer subir no telhado.... Mariano respira fundo e conversa com calma... se lembra que para ele também foi  a mesma coisa.

Ninguém vê o sacrifício de Mariano, mas Deus, que perscruta tudo o que é oculto, já está preparando a recompensa para esse heróico coordenador... “Só por ti Jesus!”.

No dia seguinte, Cristofer está bem e Mariano se sente um “zumbi”... mas não tem problema, bola para frente! Esse é o dia do Primeiro tema da triagem: O Diario Espíritual...
Mariano senta com Cristofer (atenção que os temas da triagem devem ser ditados pelo coord. ou o Vice ou monitores preparados, porqué além que ditar, precisa explicar), procura um caderno para ele e dita, diretamente, com calma, explicando tudo até Cristofer entender. Toda a caminhada de restauração depende desse tema.
Precisará, pelo menos de uma hora, para ditar, explicar e conversar.

À noite, Mariano ou o Monitor encarregado, fará a ficha de ACOMPANHAMENTO DIÁRIO DA TRIAGEM (VEJA ANEXO N. 10), cuja síntese deve ser reportada e escrita também nos quadradinhos da ficha verdinha.

Atenção porque, de forma especial, precisa responder bem à 10 pergunta: quais são os defeitos de Cristofer e o que o monitor VAI FAZER PARA MELHORÁ-LOS. ESSE SERÁ O ARGUMENTO DO DIAOLOGO DE AMANÃ.

Repetimos e sublinhamos que TODO DIA, CADA ACOLHIDO DEVE TER MEIA HORA DE DIALOGO COM UM MONITOR OU COORDENADOR, ONDE SERÁ EXPLICADO PARA ELE O SEU DEFEITO E COMO MELHORÁ-LO.

Por isso aconselhamos uma coisa muito simples:

PRECISA QUE HAJA 1 RESPONSÁVEL A CADA 3 ACOLHIDOS (seja ele Coordenador ou monitor). Por exemplo, numa casa-família de 12 pessoas, quatro deles serão responsáveis, quer dizer: 1 coordenador, 1 vice, 2 monitores e cada uma deles será ANJO DA GUARDA DE 3 ACOLHIDOS, preocupando-se em fazer as fichas deles e dialogando todo dia com seus três acolhidos. Se por a caso, os coordenadores são três, devem pegar 4 acolhidos cada um e cuidar com amor. Se assim acontecer, serão bem poucos os que vão embora.

Uma boa triagem salva 7-8 sobre dez, uma média triagem salva 5 sobre 10, uma péssima triagem deixa ir embora 7 sobre 10. Cuida que a sua casa seja uma casa de Deus. Nas casas-família de Aspirantado a porcentagem de quem vai embora antes dos 6 meses deve ser muito menor.

(Não ditar, mas fazer: nesse momento precisa dar uma ficha de acompanhamento diário aos candidatos que estão copiando os temas, pedindo para eles preenche-la para ver se entenderam bem. De hoje em diante, eles preencherão todo dia uma ficha de um acolhido e a examinarão antes de ditar o próximo tema. No final, devem ser recolhidas todas as fichas e enviadas ao Escritório central para que o Padre e a equipe as examine e veja se o monitor está preparado mesmo. Mas tudo isso será explicado com calma. O importante é saber que essas fichas serão avaliadas, assim como as correções de quem acompanha).
8º  tema para formação de novos monitores
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A ser ditado no oitavo dia: 

Os importantíssimos diálogos:

A PESSOA QUE DIALOGA, seja na Triagem, seja no Aspirantado, PREENCHERÁ TAMBÉM A FICHA, se sabe escrever ou, pelo menos, ficará ao lado de quem preenche a ficha para explicar o que deve escrever.  Dessa forma poderemos nos preocupar profundamente com cada um que Deus nos mandar. Esse seria O ESQUEMA DOS ANJOS DA GUARDA: você é responsável de tudo para aquele irmão que te é confiado.

O Dialogo pode começar de forma descontraída, mas CUIDADO: durante o dialogo, quem conversa deve fazer somente isso. Não existe dialogo respondendo ao telefone, buscando comida, limpando o quarto... precisa sentar, com paciência de baixo de uma arvore, ou num degrau... num lugar bem sossegado onde ninguém te incomode ou te procure. Os temas de triagem são um excelente ponto de partida para o diálogo, assim como o Diário espiritual.

Precisa, devagar, tentar chegar ao coração do irmão, deixar que ele conte sua história, mesmo que seja mentira. A escuta simples e humilde converterá o irmão. Não haja, nesse momento juízos chatos ou expressões inúteis, tudo o que se fala no curso de palestrantes pode ser aplicado aqui. Deixa seu irmão se expressar do jeito que ele quiser. Você poderá ver que ele mesmo vai dizer o que está certo e errado. A simples escuta, tipo “espelho”, permite ao irmão de se ver, se reconhecer, se melhorar.

Em terceiro lugar, é necessário chegar aos assuntos da ficha diária de avaliação, com gentileza e amizade, mas também com firmeza, é necessário mostrar ao irmão o que atrapalha a sua caminhada na casa (nunca mostre a ficha a ele, mas somente fale o que deve ser falado), elogiando seus esforços e mostrando o que precisa melhorar na casa de Deus. Não tenham medo de contar suas fraquezas e fracassos do passado, isso encorajará o irmão. Nunca faça uma observação negativa, sem antes fazer duas positivas.

Enfim, se tiver alguma coisa grave, precisa repreender a sós o irmão, para evitar coisas piores, sem se colocar em cima de um pedestal, com jeito “aborrecente”, mas com firmeza humilde, e firme carinho.

Além disso, é necessário que a equipe de Coordenador-Vice-Monitores se encontrasse por duas horas, toda semana, além que para partilhar, também para avaliar com calma, todos juntos cada irmão, para ver se a pessoa que está conversando com ele está fazendo bem ou poderia dizer mais coisas.

Lembramos, também que o Coordenador tem o dever de verificar todo dia, ou toda semana se as fichas de avaliação são bem feitas. 

Sabemos muito bem que não existe monitor perfeito, um homem ideal, mas o que è mais importante è que o monitor seja humilde, seriamente comprometido na caminhada e que procure viver os 7 mandamentos do Evangelizador.

É indispensável  a sua  dedicação total e incondicional para ajudar o acolhido a se encontrar com Jesus, não há outra preocupação a não ser esta durante todo o tempo da acolhida: è Jesus que cura e restaura. 

Podemos dizer que o monitor tem que trabalhar numa constante atitude de intercessão, como se ele estivesse sempre junto a um grupo de intercessão. É  como se ele tivesse sempre diante dos olhos o ostensório com a hóstia consagrada. Se na casa fosse possível ter a Santa Eucaristia, o monitor procure viver pelo menos uma hora por dia de adoração eucarística.
Limpar banheiros, arrumar e desarrumar as mesas, lavar o chão e todos os outros serviços mais humildes são feitos por Jesus. O monitor tem que ter sempre a sensação de estar numa Igreja, porque o ambiente da casa se torna verdadeiramente um Santuário e um ambiente de milagre.
Precisa de uma constante entrega silenciosa, gratuita e generosa disponibilidade.
A casa de Restauração è uma experiência bastante dura  (fisicamente  e psicologicamente) para quem trabalha, mas Jesus irá utilizar o sacrifício alegre dos monitores para operar o milagre da conversão.

Do outro lado è bom esclarecer também a tremenda  responsabilidade do monitor. È fácil que os acolhidos se abram com ele, se ele ficar ao lado deles, uma palavra pode ajudar ou afastar o momento da conversão. Por isso ele tem que estar aberto a todos sem distinção alguma; sobretudo tem que dialogar com muito carinho e naturalidade, com os acolhidos mais afastados e 'perigosos'. Não existe perigoso ou afastado por Deus. 

Os monitores não deverão criar panelinhas entre eles. Isso destrói o clima e è um contra-testemunho que bloqueia o Espírito Santo. Ainda menos devem namorar ou ficar com a namorada dentro da casa. Isso que se pede aos acolhidos, tem que ser  oferecido como exemplo para eles em primeiro lugar. Já è difícil o acolhido se abrir, se você ficar com sua namorada o na sua panelinha, você exclui os outros e ninguém tem coragem de se aproximar.

Outro princípio que ajuda a entender: ninguém pode fazer o seu papel, quer dizer que ninguém pode fazer o que você tem que fazer. Se você esquecer, ninguém vai lembrar 

Enfim coloquemos em destaque a atitude fundamental do monitor: - Ser dócil e obediente (como Jesus foi com o seu pai) ao seu responsável e aos coordenadores gerais (è bom ele propor ativamente e com alegria a sua idéia, mas depois tem que entender que não se pode realizar os desejos de todo mundo. Pode ser que,os responsável tenham que tomar decisões rápidas e repentinas, sem terem o tempo de escutar os outros. Não se pode por isso rejeitar ou ficar de cara fechada: precisa dar o pulo na 'obediência', confiando que Jesus está presente e ele ilumina o caminho, também graças ao sacrifício da nossa idéia. Imaginem que num navio que está travessando um mar bravio, todos os remadores se agarrassem ao leme... um puxando a direita, o outro puxando a esquerda, ninguém mais remando. O que aconteceria daquele navio?! O mesmo acontece na Casa de Acolhida: temos que ter confiança que Jesus ilumina quem naquele momento tem o leme na mão, também graças ao sacrifício da minha idéia.

 

9º  tema para formação de novos monitores
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A ser ditado no nono dia: 

O horário da casa de triagem-mão estendida 

E o livrinho azul (dia do verde, do azul, do branco):

A nossa Casa tem regras e a primeira regra a ser cumprida sem relaxamento é o horário. Eis portanto o horário da Triagem-mão estendida onde Cristofer chegou e onde Mariano coordena:
6:00 Acordar 

 

6:30 Terço na capela, louvor, diário espiritual
 

8:00 Tomar café

 

8:30 Labor-terapia
 

11:30 Reza do terço juntos.

 

12:15 Almoço e tempo de lazer.

 

14:00 Labor-terapia.

 

14:00 Labor-terapia.

 

15:30 Terço da Misericórdia
 

16:00 Banho e lazer
 

17:30 Reunião para expor os temas da triagem (Se as pessoas acolhidas chegarem em dias diferentes, como normal, então o monitor encontrará os acolhidos em triagem em horários diferentes, como acha melhor, também durante o trabalho, unindo os grupos que tem o mesmo tema).

 

18:30 Terço juntos.

 

19:00 Oração e partilha
 

20:30 Janta e fim do dia.

 

22:00 Silêncio

  

* Durante a semana haverão encontros e reuniões específicas, por exemplos para apresentar  fitas de vídeo interessantes para a caminhada.

 

* As partilhas da noite podem seguir esse esquema:


* Duas noites partilha do Diário


* Uma noite partilha de sentimentos (cada um fala livremente como se sente o que está em seu Coração)

* Uma noite de louvor ou encenação de trechos bíblicos, no caso não se consiga cantar

* Eventual grupo de oração externo


* A noite do domingo é a única livre

É bom que essas atividades se alternem à noite sem avisar, porque poderia acontecer que algum irmão preguiçoso faça o Diário somente quando há partilha. Na partilha do Diário, a única coisa que fica confidencial e secreta é a terceira pergunta: “Senhor te peço perdão pelos meus pecados...”. Não se partilha a 3ª pergunta, mas somente as primeiras duas. Atenção que essa partilha, normalmente, deve ser a leitura exata do que está escrito no Diário, para verificar se i diário está sendo feito de verdade. 

O coordenador deve cuidar que esse momento seja profundo, gostoso e bem vivido, porque é aqui que acontece de verdade a restauração.
 

* No domingo, o dia fica mais livre, para acordar mais tarde, sem horário fixo até 11:00 hs. É bom deixar um cafezinho pronto. Não há trabalho. A comunidade pode se reunir às 11:30 para o primeiro terço do dia e às 12:30 para o almoço. Na parte da tarde é bom organizar uma celebração bonita de 2 horas. Neste dia se incentivem os acolhidos PARA APROVEITAR DO TEMPO na leitura, na oração, para escrever...

 

Continua o oitavo tema.
O livrinho azul: diário do coordenador e do vice

O trabalho do nosso herói, Mariano, não terminou.

Com paciência e responsabilidade, ele, toda semana, pega na Mao o livrinho azul: DIÁRIO DO COORDENADOR E DO VICE 

Mariano, com seu Vice, procura organizar bem a Casa São Lucas como pede o livrinho azul, que o Candidato vai receber nesse momento.
Precisa organizar 



O DIA DO VERDE



O DIA DO AZUL



O DIA DO BRANCO
Veja ANEXO N. 11

(O coordenador que está formando o candidato explica com calma o livrinho azul e procura, nos dias seguintes, fazer com que o Candidato esteja sempre ao seu lado para compilar seu caderno que será também entregue no escritório central no final do curso). 
10º  tema para formação de novos monitores
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A ser ditado no Décimo dia: 

AS FICHAS QUINZENAIS:

A fadiga de Mariano, coordenador da Triagem-mão estendida São Lucas, não termina com os acolhidos que chegam. Por sua conta ele deve manter tudo em dia e bem ordenado. Por esse motivo, ele se preocupará

1. Que haja sempre uma lista bem atualizada diariamente, pendurada na parede, dos irmãos presentes na casa.
2. De redigir uma LISTA QUINZENAL DOS PRESENTES NA CASA (VEJA ANEXO n. 12)  
3. De redigir uma LISTA QUINZENAL DE ENTRADA (VEJA ANEXO n. 13)
4. De redigir uma LISTA QUINZENAL DE SAÍDA (VEJA ANEXO n. 14)
Não se trata de produzir papel, mas de pensar e amar os acolhidos. Enquanto você escreve sobre eles, você pensa neles e reza por eles. Todas essas fichas serão levadas na Reunião quinzenal do Conselho do Presépio junto ao Arquivo Morto daqueles 15 dias, para ser passado no computador.

(A lição de hoje consiste em fazer essas fichas junto com os Candidatos, para que saibam como proceder)
11º  tema para formação de novos monitores a ser ditado no Décimo primeiro dia: 
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O TEMA 11 DA TRIAGEM:

Depois de 20 dias de Triagem-mão estendida, vivida bem (se o irmão não se consegue fazer uma boa experiência, então deve ficar na triagem mais tempo: 30, 40 dias, até entender e não pode passar para a outra casa se não for bem preparado), Cristofer recebe o tema 11 da Triagem: “Você aceita ser um membro voluntário da Missâo Belém(”  (VEJA ANEXO N. 15).
É muito importante que, nos 20 ou mais dias da Triagem, se proporcione a Cristofer a experiência do JÉ-SHUÁ. Sem essa experiência não inicia uma verdadeira caminhada de Restauração.

É necessário também explicar a Cristofer que não é possível ficar na Triagem a vida inteira, por quanto gostosa seja essa família. É necessário voar mais alto para deixar Deus agir.

Depois de 20 dias, portanto, Mariano com sua equipe avalia se i irmão está pronto para passar para o Aspirantado (que é a etapa depois da Triagem, uma etapa que durará 6 meses).

Se Cristofer for considerado maduro, então será levado para uma das nossas Casas Mosteiros de aspirantado ou Casa-família de aspirantado, onde fará a caminhada explicada no tema 11.
12º  tema para formação de novos monitores a ser ditado no Décimo segundo dia: 
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CRISTOFER CHEGA NO ASPIRANTADO:

Finalmente chegamos no dia de passar para a Casa de Aspirantado onde há um outro coordenador que se chama Domingos. Ele é muito simpático e acolhe Cristofer com alegria, conversa com ele e, enfim o acompanha num lugar sossegado para  preencher as novas fichas de admissão na família:

1. A FICHA AMARELA veja o ANEXO N. 16. É uma ficha muito parecida à ficha verdinha, mas é bom fazer tudo de novo porque agora inicia uma experiência completamente diferente. A ficha amarela e a ficha azul são as verdadeiras fichas de quem permanece na Missão Belém. Portanto precisa preencher com cuidado e carinho todos os dados, sem copiar da verdinha, porque quando Cristofer respondeu há 20 dias atrás podia estar bêbado ou muito confuso... É necessário perguntar bem sobretudo a parte dos Sacramentos.  

2. Cristofer assina também, de novo, o TERMO DE VOLUNTARIADO QUE ESTÁ NO VERSO DA FICHA.

3. Nessa altura se acrescenta mais uma ficha: A FICHA AZUL, ANEXO 17como já falamos. Aqui será anotado tudo o que se refere à caminhada comportamental e formativa.

Para não esquecer nada, Domingues, coordenador do Aspirantado, se ajudará com a 

4. ficha ANEXO 18 “O QUE PRECISA FAZER NA ACOLHIDA DE UM NOVO IRMÃO  NO ASPIRANTADO

Em seguida é necessário verificar se Cristofer tem Biblia, caderno, tudo o que pede o anexo 18, sobretudo o livrinho verde: As duvidas da Religião. 

(O  Exercício  de hoje consiste em simular a entrada de um irmão, utilizando todas as fichas)
13º  tema para formação de novos monitores a ser ditado no Décimo terceiro dia: 
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“Queridos irmãos coordenadores e monitores”:

(partilhamos hoje uma carta que nos ajuda a refletir sobre a nossa vocação de monitores)

Queridos irmãos Coordenadores 

das nossas casas e fraternidade, Paz e Alegria!

Nesses dias senti o desejo de escrever a vocês para que juntos possamos tomar consciência do nosso chamado: a obra de Deus se apóia sobre estacas, que são vocês. Vocês são os “pilares” sobre os quais se apóia o templo de Deus. Tentem imaginar o que acontecera num prédio de 20 andares se eu desmantelasse uma das colunas importantes! Tudo desmoronaria. 

Essa é a verdade: Deus quis precisar de vocês para gerar a nova vida seus filhos perdidos e mortos nas drogas e os vícios. Da mesma forma que Deus quer precisar de um homem e uma mulher para dar vida a uma criança e concede que nasçam crianças de qualquer casal, assim Deus concede que vocês, enquanto “pais” gerem seus “Homens novos”, suas  “crianças” para o céu.

Da mesma forma que um “pai” ou uma “mãe” podem ser mais ou menos “bons”, mais ou menos “amorosos”, mais ou menos “entregues”,  assim vocês podem ser “mais ou menos”, e os frutos se vêem. 

Deus é tão bom que deixa a nós a “alegria” e o santo “orgulho” de gerar a nova vida os filhos dele. 

Mas atenção: da mesma forma que pais egoístas e loucos podem fazer aborto, assim também vocês, como coordenadores, “pró-criadores” dos  Homens Novos de Jesus, podemos abortar seus filhos, que tragédia: o nosso “seio” se torna um cruel “cemitério”, invés de uma “gruta de Belém” que gera novos “meninos Jesus”. Invés que ser como Maria que dá à luz Jesus, somos tantos Herodes que fazem a “matança” dos inocentes.


Mais ainda: todos nós temos experiência direta do que acontece quando o pai bebe, bate na mãe, nos filhos... quando o padrasto espanca e a mãe, apesar de tudo, parece trocar o padrasto pelo filho, prefere o estranho ao filho que saiu da barriga dela.... tudo isso produz “crianças de rua” e assim nós coordenadores podemos gerar “meninos de rua”, invés de “filhos queridos”.

Se um coordenador acha que deve vencer no “grito”, que se educa na base da pancada, estabelece um relacionamento de “terror”, não faz o que pede aos outros... é autoritário,  então imagine o que sai dele! Sua casa não anda e muitos, muitos, por sua culpa voltam para a rua!

Da mesma forma que, aqueles pais que cometem aborto deverão responder a Deus, assim ele responderá dos filhos que aborta para o encardido. Deus nos doa a alegria e a responsabilidade de gerar filhos, mas disso devemos responder a ele: “Pedirei conta do homem ao homem e a cada um do seu irmão” (Gen 9,5).

Da mesma forma que uma criança fica muito “ferida” quando sente que a mãe está trocando ela pelo prazer de ficar com um novo namorado, que rouba o amor que só a ela pertence, assim os nossos acolhidos se sentem sozinhos quando nós os abandonamos para buscar nossos prazeres e vontades.

Não digo essas coisas para assustar ou desanimar ninguém. Somente desejo que desçamos na profundidade da nossa maravilhosa vocação, que é a nossa alegria. Da mesma forma que um filhinho  é a alegria da mãe, assim os acolhidos que Deus te confiou são a tua alegria. Queira Deus que você sinta isso na tua pele e no teu coração. Deus te concede a alegria de fazer algo de bom e maravilhoso na vida depois de tantos fracassos. Não existe nada que de mais alegria do que um filho biológico ou espiritual que ele seja!

Então, queridos irmãos coordenadores, sustento da Missão Belém: mãos a obra! Sejamos “bons pais”, “amorosos”, “cuidadosos”, “entregues” genitores  dos homens novos que Deus nos confia.

O plano de Deus é claro: ele quer tirar do lixo, da boca do inferno quanto mais filhos puder e para isso Ele precisa de você. Sem você, o irmão continuara a ser devorado pelos dentes do diabo. Você é importante, muito mais importante do que você sabe!

Diante dessa extraordinária missão que Deus nos pede, será que não vale a pena, enfrentar dificuldades, problemas e tristezas e nos entregar totalmente?

Se você quer uma simples regra de vida, nessa primeira carta, eu te digo: "nunca peça ou exija dos teus colhidos algo que você não faz”, ou melhor: peça o que é justo e mostre com exemplo como fazer-lo !

Que Jesus, no juízo final, não nos acuse dizendo: “façam o que dizem, mas não façam o que fazem”.

Emfim,  queria que refletíssemos  sobre uma frase de São Pedro. Jesus queria que ele
 se tornasse o “servo servorum”(se diz em latim). Quer dizer o “servo dos servos”, o “escravo dos escravos”, mas Pedro enxergava mais o poder, a fama, o prestigio de ser o “primeiro”, do que o “lavar os pés”.

      Paz e alegria!  Pe Giampietro e Cacilda

Nessa altura, o Coordenador que está ditando o tema explica a FICHA DE AVALIAÇÃO SEMANAL  VEJA ANEXO 19, SOBRETUDO A PARTE DE TRÁS. Da mesma forma que se exigia o dialogo na triagem, assim aqui é indispensável que HAJA PELO MENOS UMA HORA DE DIALOGO SEMANAL PARA EXPLICAR AO ASPIRANTE SEU DEFEITO E COMO PODE MELHORÁ-LO.
14º  tema para formação de novos monitores a ser ditado no Décimo quarto dia: 
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“O horário do Aspirantado”:

6:30 Terço na capela, Louvor e diário espiritual (veja ANEXO 20 : COMO FAZER O DIÁRIO
 

8:00 Café da manhã

 

8:30 Labor-terapia

 

11:30 Terço

 

12:15 Almoço e tempo de lazer ( não dormir nos quartos )

 

13:30 Labor-terapia

 

15:20 Terço da Misericórdia

15:30 Lazer e livre

 

16:30 Banho

 

17:30 Tempo para Palestras e diálogos
 

18:30 Terço juntos

 

19:00 Partilhas antes ou depois da janta
 

20:30 Janta , tempo livre
* Durante a semana haverá encontros e reuniões específicas

* As partilhas da noite podem seguir esse esquema:


* Duas noites partilha do Diário


* Uma noite partilha de sentimentos (cada um fala livremente como se sente o que está em seu Coração)

* Uma noite de louvor ou encenação de trechos bíblicos, no caso não se consiga cantar

* (Novidade!) Uma noite em que se lê uma das 7 regras mínimas e a casa se pergunta como está 

           vivendo essa regra

* Eventual grupo de oração externo


* A noite do domingo é a única livre

É bom que essas atividades se alternem à noite sem avisar, porque poderia acontecer que algum irmão preguiçoso faça o Diário somente quando há partilha. Na partilha do Diário, a única coisa que fica confidencial e secreta é a terceira pergunta: “Senhor te peço perdão pelos meus pecados...”. Não se partilha a 3ª pergunta, mas somente as primeiras duas. Atenção que essa partilha, normalmente, deve ser a leitura exata do que está escrito no Diário, para verificar se i diário está sendo feito de verdade. 

O coordenador deve cuidar que esse momento seja profundo, gostoso e bem vivido, porque é aqui que acontece de verdade a restauração.
* No domingo, o dia fica mais livre, para acordar mais tarde, sem horário fixo até 11:00 hs. É bom deixar um cafezinho pronto. Não há trabalho. A comunidade pode se reunir às 11:30 para o primeiro terço do dia e às 12:30 para o almoço. Na parte da tarde é bom organizar uma celebração bonita de 2 horas. Neste dia se incentivem os acolhidos PARA APROVEITAR DO TEMPO na leitura, na oração, para escrever...
COMO FAZER O DIÁRIO ESPIRITUAL

(ditar e copiar)
	6:30
	Todos se reúnem na capelinha, onde será colocada em destaque, pelo menos, a Bíblia, uma Cruz, uma vela acesa.

	 
	- Quem coordena a oração propõe uma musica, se possível,  para iniciar o terço.

	 
	- Em seguida o coordenador da oração pede para cada um colocar uma intenção ou um pedido antes de iniciar o terço.

	 
	- Iniciar o primeiro terço do dia (Rezando lentamente. A primeira parte da Ave Maria será proclamada por uma pessoa e os outros respondem. Cada um dos acolhidos reza “Ave Maria, cheia de graça... a turno e os outros respondem).

	 
	 

	7:00
	Louvor

	 
	 

	7:30
	DIÁRIO ESPIRITUAL

	 
	- Quem coordena fala a citação do evangelho DO DIÁRIO ESPIRITUAL. Procure-se ajudar quem encontra dificuldade e nunca mexeu com a Bíblia. É também importante que cada um tenha a sua Bíblia ou pelo menos os Evangelhos, junto ao caderno.

	 
	- Um dos acolhidos, não o coordenador da oração, procure ler lentamente e claramente o texto, em alta voz, enquanto cada um lê na sua Bíblia (é importante que se use o mesmo livro da Bíblia com a mesma tradução). Se a leitura não foi feita bem ou se tiver alguém dos presentes que não sabe ler e escrever, então o coordenador leia mais uma vez o trecho ou retome mais vezes os versículos que ele acha importantes E EXPLIQUE A PALAVRA.

	 
	- Em seguida o coordenador da oração  diz: “Agora cada um grife e sublinhe AS FRASES que mais o atingiram. Se possível: grifar em vermelho as frases que se referem a Deus e em Azul ou Preto as frases que se referem aos homens”.
Deixar então 5 minutos (controlando com o relógio) para cada um fazer o seu trabalho pessoalmente ou pensar, sem conversar com ninguém.

	 
	- Passados os 5 minutos, quando todos os irmãos terminaram de grifar, o coordenador diz: “Agora cada um pegue no seu Caderno Espiritual e escreva no alto da pagina de esquerda a data de hoje, na linha abaixo escreva a citação do trecho que estamos meditando e na linha abaixo, ainda, escreva TODAS AS FRASES que você gostou, que tocaram seu coração”. Deixar mais 3-4 minutos  para cada um escrever, assim as frases que mais falaram ao coração ficarão todas recolhidas no caderno espiritual.

	 
	- Em seguida, o Coordenador pergunta se todo mundo terminou (pode ser que tenha alguém que quer escrever muito... neste caso: pedir com gentileza para que continue por sua conta durante o tempo livre, será uma experiência muito bonita continuar meditando a Palavra) e pede para  cada um escolher UM PROPOSITO baseado no trecho que foi lido, na frase que mais tocou. Todos os dias precisa que o coordenador repita que o Propósito significa: O QUE EU HOJE VOU “FAZER” PARA REALIZAR ESTA PALAVRA.  O propósito deve ser * PEQUENO (escolhendo algo que eu preciso melhor, que a Palavra me convida a melhorar); *PRECISO 
(algo que eu já sei quando e como posso realizar neste dia)
É inútil escolher Propósitos do tipo: “Quero ser melhor” “Quero seguir o caminho de Deus”, “Ter mais fé”... Está claro que todos querem fazer isso mas você precisa dizer: COMO CONCRETAMENTE HOJE EU VOU SER MELHOR? QUAL MEU DEFEITO ME COMPROMETO A MELHORAR? QUAL GESTO CONCRETO VOU FAZER PARA SEGUIR JESUS (TIPO UMA HORA DE Adoração OU UM Terço A MAIS OU...) OU QUAL PASSO VOU DAR? MAIS CONCRETO você será, mais santo você se tornará!

	8:00
	Conclui-se com uma Ave Maria ou um Cântico e o Sinal da Cruz dizendo: “Estivemos reunidos Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo)


15º  tema para formação de novos monitores a ser ditado no Décimo quinto dia: 

“A PROGRAMAÇÃO DO TRABALHO”:

Programação do dia seguinte feita pelo coordenador da casa

(Precisa que o coordenador da casa preencha esta ficha geral à noite, para o dia seguinte, para ver como vai ser a organização global. À Noite do dia seguinte, antes de fazer a programação normal, verificar se funcionou a programação do dia anterior. )

	Horário
	Atividade
	Quem faz
	À noite: Foi respeitada a programação, se não, porque?


	6:00
	Acordar os irmãos 
	?
	?

	6:30
	Oração e louvor na capela
	?
	?

	8:00
	Café
	?
	?

	8:30
	Labor-Terapia:

Como estão divididas as turmas e quem é o responsável de cada uma delas a fim de que cada um trabalho e haja um coordenador que fiscalize com amor o que está sendo feito
	- Grupo 1 quem coordena?

- Grupo 2 quem coordena?

- Grupo 3 quem coordena?

- Grupo 4 quem coordena?
	Como foi a Labor-Terapia hoje? Qual setor precisaria de maior organização?

	11:30
	Reza do Terço
	Quem puxa?
	?

	12:15
	Almoço
	Quem serve?
	?

	14:00
	Labor-Terapia:

Como estão divididas as turmas e quem é o responsável de cada uma delas a fim de que cada um trabalho e haja um coordenador que fiscalize com amor o que está sendo feito
	- Grupo 1 quem coordena?

- Grupo 2 quem coordena?

- Grupo 3 quem coordena?

- Grupo 4 quem coordena?
	Como foi a Labor-Terapia hoje? Qual setor precisaria de maior organização?

	16:00
	Lazer e banho
	Como são os turnos para o banho?
	

	17:30 
	Eventual tema ou palestra
	Quem faz?
	?

	18:30
	Terço
	Quem puxa?
	?

	19:00 
	Partilha
	Quem preside e coordena? Quem canta e toca? Quem arruma?
	?

	20:30 
	Janta
	Quem serve?
	?


De vez em quando: verificar se funcionam todas as responsabilidade de cada um: O responsável da ordem está funcionando, como? O responsável da cozinha como vai? O almoxarifado está em ordem? A liturgia é digna ou relaxada? O livro de caixa está em dia? Os horários da casa estão sendo respeitados? As fichas pessoais estão em dia? Como vai a caminhada religiosa? O trabalho funciona? Há pessoas a toa?
O exercício consiste hoje em programar com esse esquema o dia de amanhã, como verifica:pegar todos os nomes dos acolhidos e escrever qual vai ser a labor-terapia deles de manhã e tarde.

Mais que um tema essas são orientações

O TESTEMUNHO DE VIDA

OS MONITORES PREPARAM O TESTEMUNHO em duas páginas
Como preparar o testemunho 

 

1 – A VERDADE: é muito importante, quando tivermos que dar palestra ou dar um testemunho, PERMANECER NA VERDADE, se o nosso passado foi tranqüilo e sereno, não precisa bolar uma história de malandragem e se o nosso passado foi marcado por vícios e erros, dos quais Deus nos libertou, não precisa fingir-se “santos” e imaculados.

 

A VERDADE NUA E CRUA DO QUE ERAMOS  E DO QUE DEUS OPEROU EM NÓS, ISSO É O QUE CONVERTE. 

 

As cicatrizes  das chagas gloriosas e luminosas, isso toca o coração, por elas passarão os raios da graça que converte.

 

Com sinceridade iremos contar:

O nosso passado sem Deus

A nossa conversão (ou o momento que entendemos que precisava dar um jeito na nossa vida acomodada)

O nosso presente (humildemente falamos de como levamos em frente a nossa luta do dia- a dia ao lado de Jesus)

 

Neste testemunhos fortes, doando nosso depoimento, é bom FALAR CLARAMENTE, dizer tudo o que aprontamos, sem medo porque tudo já passou, tudo Deus destruiu e mudou.

O próprio São Paulo diz: “Eu persegui a Igreja...”.

O Evangelho não mostra medo ou vergonha contando os detalhes da traição de Pedro: primeiro Papa! Diz claramente que a Santa Madalena era uma prostituta.

Imaginem se hoje a sua história fosse gravado na TV e, pelos séculos dos séculos, o mundo inteiro ficasse  sabendo que você traiu, se prostituiu, roubou (= Zaqueu ou Mateus). O Evangelho não tem medo de contar a verdade pela glória de Deus. Toda chaga curada se torna canal luminoso de graça, pelos buracos do teu escuro passado resplandece luminosa a luz da Ressurreição.

“Feliz culpa” grita  Sto. Agostinho.

Precisa porém que você tenha passado decididamente o limiar da morte e Ressurreição.

O testemunho do que Deus opera na nossa “miséria, confirmará nossos irmãos e tornará mais fácil o caminho de conversão. Leia o trecho de Eclesiástico  4,20-28 ( é um trecho recebido em oração, como uma profecia, por uma mulher que tinha medo de contar o seu testemunho):

 

“Há uma vergonha que conduz ao pecado e há uma vergonha que é gloria e graça.
Não seja muito severo contigo nem te envergonhes de tua queda...

Não te envergonhes de confessar teus pecados,

não resistas à correnteza do rio... Até a morte luta pela verdade e

O Senhor combaterá por ti”.

 

2 – O SEGUNDO PASSO, na preparação de um testemunho é o confronto do que a gente vai falar com o coordenador geral  ou assistente, ou  "equipe discernimento". É bom que nós tenhamos a disponibilidade de falar tudo, mas depois temos que discernir com os nossos irmãos até onde vamos chegar. Tudo tem que ser feito na oração e no Espírito Santo.
AGIR COM UMA FIRME DOÇURA


E COM UMA DOCE FIRMEZA.





OS ACOLHIDOS SERÃO COMO NÓS


ACREDITAMOS FIRMEMENTE QUE ELES SEJAM.
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Curso Básico 


ABBÁ


para monitores


da Missão Belém





A ser desenvolvido pelos coordenadores de cada casa. Elaborado na festa de São José operário, 1 de maio 2009








